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A teoria mais acentuadamente objectivista tem de integrar não só a representação 
que os agentes têm do mundo social, mas também, de modo mais preciso, a 
contribuição que eles dão para a construção da visão desse mundo e, assim, para a 
própria construção desse mundo, por meio do trabalho de representação (em todos 
os sentidos do termo) que continuamente realizam para imporem a sua visão do 
mundo ou a sua própria posição nesse mundo, a visão da identidade social. A 
percepção do mundo social é produto de uma dupla estruturação social: do lado 

agentes ou às instituições não se oferecem à percepção de maneira independente, 
mas em combinação de probabilidades muito desigual (e tal como há mais 
probabilidades de que sejam os animais com penas a terem asas do que a tê-las os 
animais com pelo, também há mais probabilidades do que os visitantes de museus 
sejam os que possuem um forte capital cultural do que os que dele estão 
desprovidos); do lado subjectivo , ela está estruturada porque os esquemas de 
percepção e de apreciação susceptíveis de serem utilizados no momento 
considerado, e sobretudo os que estão sedimentados na linguagem, são produtos 
das lutas simbólicas anteriores, e exprimem de forma mais ou menos transformada, 
o estado de relações de força simbólicas. (BOURDIEU, 1989) 

 



8 
 

RESUMO 

  

O objetivo desta tese é analisar a representação social do Parque Municipal Américo Renné 

Giannetti e do Palácio das Artes para seus usuários ocupacionais, a saber, os que desenvolvem 

suas atividades laborais nos referidos espaços. 

O Parque Municipal e o Palácio das Artes, situados no centro de Belo Horizonte, são 

considerados espaços públicos lúdicos, usados e apropriados pelos moradores, visitantes e 

turistas. São também lugares políticos, de exercício do poder público, de arte, de cultura e de 

sociabilidade. 

Para alcançar o objetivo proposto, foi escolhida a metodologia qualitativa, adequada para 

compreender a percepção dos trabalhadores do Parque Municipal e do Palácio das Artes sobre 

os referidos lugares, o sentido atribuído, as formas de apropriação, os usos, crenças, valores, 

trajetórias, experiências de vida, as interações sociais, as representações construídas 

socialmente e a percepção sobre os demais usuários desses espaços e suas fronteiras 

simbólicas. Foram priorizadas as narrativas dos trabalhadores/usuários ocupacionais por meio 

de entrevistas temáticas com representantes do universo de pesquisa. Ademais, foram 

analisados documentos relacionados às propostas de criação do Parque e do Palácio, 

juntamente com as transformações e mudanças ao longo de sua história. A observação direta 

foi marca destacada de todo o processo de investigação, com anotações em diário de campo.  

Ao final, concluiu-se que o Parque Municipal é um espaço acolhedor, propício ao anonimato, 

de usuários não discriminados nem excluídos. Possibilita a criação de novos espaços e 

mundos particulares, onde acontece a sociabilidade, laços de trabalho e solidariedade. As 

atividades nele ofertadas são variadas, com preços acessíveis à população em geral, e não 

apenas a determinados grupos sociais. Seus trabalhadores declaram sentimento de 

pertencimento e familiaridade com o espaço.  

Por outro lado, no Palácio das Artes, a ideia de pertencimento está limitada a certos sujeitos e 

segmentos sociais. O Palácio é representado como lugar apropriado apenas para pessoas 

ilustres, economicamente privilegiadas, de classe social elevada. Seu nome  Palácio das 

Artes  é determinante na representação simbólica dos seus usuários ocupacionais e dos 

trabalhadores do Parque Municipal. Assim, dada a forma com que os entrevistados 

representam o Palácio das Artes, adicionada à programação e à funcionalidade da instituição, 

pode-se afirmar que há uma fronteira simbólica na seleção de seus usuários. 

 

Palavras-Chave: Espaço público, Representação social, Fronteiras simbólicas. 
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ABSTRACT 
 

The objective of this thesis is to analyze the social significance of the Parque Municipal 

Américo Renné Giannetti and of the Palácio das Artes to their occupational users, i.e., those 

who perform professional activities in their grounds.    

The Parque Municipal Américo Renné Giannetti and the Palácio das Artes, both located in 

downtown Belo Horizonte, are considered public entertainment areas used and engaged by 

inhabitants, guests and tourists. They are also a political domain, where civic activities, 

artistic, cultural and social events are performed. 

In order to reach the proposed objective, a qualitative methodology has been selected, 

appropriate to enable understanding of the perception of the Parque Municipal and Palácio das 

Artes by their occupational users, in terms of the significance, engagement, utilization, 

beliefs, values, progression, life experiences, social interactions, collective representations 

and the perceptions by other users of the same areas with their symbolic boundaries. The 

narratives of the occupational users have been prioritized, through topical interviews with 

such population. Furthermore, documents related to the proposal of establishment of the 

Parque Municipal and Palácio das Artes have been analyzed, as well as development and 

changes throughout their history. The direct observation is a highlight of the investigation 

process, through a series of field survey records.        

Finally, a conclusion is reached on the Parque Municipal being a cozy environment, which 

favors anonymity and does not repel anyone. It allows its users to create and inhabit their own 

worlds of social and work connections and fellowship. 

From another standpoint regarding the Palácio das Artes, the sense of fellowship is limited to 

certain individuals and social groups. The Palácio is represented as a place only appropriate to 

public figures, the wealthy and the privileged. Its name, Palácio das Artes, is definite in the 

symbolic representation to its occupational users as to those of the Parque Municipal. Thus, 

given the representation of the Palácio das Artes by the interviewed, in addition to its 

exhibitions and institutional purpose, one can state there is a symbolic boundary in the 

selection of its users. 

Key words: Public space, Social representation, Symbolic boundaries. 


